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Relatório das aulas


As artes decorativas na Luteria.
Nessa aula foram abordadas as questões envolvidas no restauro de instrumentos com componentes artísticos elaborados pelo autor. Quando realizando um restauro, é essencial manter os aspectos de arte do instrumento intocados. Caso seja necessário, a restauração incorre em trazer de volta as condições iniciais dos ornamentos ali presentes, sendo não desejável a alteração desse aspecto estético. Quando um ornamento é danificado, retirado, ou trocado, o instrumento corre o risco de perda de identidade, já que não possui mais características que seu autor inseriu como fundamentais.

Documentação e registro no processo de restauração.
Aula em que os processos de documentação de um restauro foram abordados em diversos âmbitos. Foi discutida a necessidade de documentação para cada situação, as formas de registrar completamente o processo, as utilidades da documentação posteriormente ao restauro e a questão legal.
De maneira geral, é necessário documentar todos os instrumentos que entram no ateliê, constando as características que o identificam, suas condições iniciais e finais e a data de entrega. Durante o restauro, é essencial fotografar o processo e descrevê-lo detalhadamente, pois futuros restauros no mesmo instrumento (ou em instrumentos de condições semelhantes) podem ser beneficiados com essas informações. Além, a documentação de um restauro é uma proteção legal que expressa a idoneidade do serviço de um luthier e a garantia de que ele foi realizado devidamente.

Abertura de tampo e fundo de violão.
Esse tema foi de cara posto como difícil, pois, diferente do violino, o tampo e o fundo do violão estão colados às laterais pelos frisos. Sabendo que a abertura da caixa acústica desse instrumento interfere nos frisos, foram abordadas as diferentes possibilidades de se afetar ao mínimo a estética dos instrumento. Quando os frisos são de plástico, pode-se retirá-los e pôr novos, pois o resultado estético será o mesmo. Quando são frisos de madeira com elementos artísticos envolvidos, é necessário realizar um corte no friso que seja rente à junta do tampo com a lateral e, ao colar o tampo ou fundo de volta ao corpo, zela-se por retornar a estética do friso à original.	

Reparação de mão de violão e guitarra.
Esses tipos de quebras são frequentes em violões e guitarras que possuem inclinação entre o plano da escala e o plano da mão, pois essa configuração tende a ser menos resistente. Quando isso acontece em um instrumento, é muito importante tornar compatíveis novamente as superfícies de contato entre as peças quebradas e planejar reforços que suportem a colagem, pois a fragilidade do local torna mais provável uma nova quebra em caso de não haver reforços. Esses reforços podem ser pinos de madeira ou metal e é desejável que eles não interfiram na estética superficial do instrumento. Portanto, o bom luthier irá inserir os reforços nesse tipo de restauro de forma a não haver marcas de furadeira ou de tupia que apareçam para fora no instrumento. Ao final desse tipo de restauro sempre é necessário retocar a pintura e o verniz nos locais da intervenção.

Retoques de verniz na luteria.
Foi abordado nesse tema as questões envolvidas no retoque de vernizes, com foco nos vernizes orgânicos, já que vernizes sintéticos dificilmente podem ser retocados.
Em vernizes orgânicos à base de goma laca, é possível realizar retoques ao aplicar novas camada de verniz, já que mesmo depois de seco esse verniz possui a capacidade de se unir com as sua novas camadas. Porém, ao retocar vernizes, é essencial desvendar e testar a coloração aplicada ao instrumento em que se está trabalhando. São utilizados pigmentos solúveis em álcool para dar cor a esse vernizes e os testes são feitos em madeiras que sejam semelhantes às madeiras em que o retoque será aplicado.

O gesso na luteria.
Nesse conteúdo foi abordado o uso do gesso como maneira de fazer fôrmas para o luthier trabalhar com o instrumento musical sem o deformar. Quando tampos ou fundos de instrumentos com bombatura estão apoiados nesse tipo de fôrma há uma maior facilidade para o trabalho, bem como evita-se deformações ou rachaduras que poderia ocorrer se o trabalho fosse realizado em superfície plana.
Também é possível utilizar o gesso para confeccionar formas externas que mantenham as laterais e contrafaixas do instrumento em seu formato quando é retirado seu tampo ou seu fundo.

Encastro, inesto e alinhamento do braço na família do violino.
Os processos de encastro e inesto foram abordados no contexto da necessidade de troca do braço de um violino.
Quando o braço de um violino é retirado para troca, sua voluta é cortada de modo que possa ser preservada. a peça antiga do braço é jogada fora e uma nova peça é encaixada e colada de maneira precisa na voluta (inesto). Ao ter esse dois elementos unidos, um novo braço é esculpido e encaixado (encastro) no instrumento. Durante o encastro, o alinhamento é questão importantíssima, pois deve ser pensado na forma como as cordas estarão projetadas sobre o cavalete do instrumento para que não haja excesso ou falta de tensão sobre o tampo e desalinhamento das cordas com o espelho.



Fundição em cera perdida ou microfusão.
Nessa aula abordou-se a confecção de pequenas peças de metal para um instrumento como tarraxas, cravelhas, botões, peças para marchetaria e outros ornamentos. A técnica apresentada para isso envolve a confecção de um molde de cera, a confecção de um molde externo para essa cera e o despejo de algum metal líquido dentro desse molde, fazendo com que a cera derreta e seja expelida, enquanto o metal assume o formato desejado. Quando um luthier conhece essa técnica, ele está apto a recriar peças que tenham sido danificadas ou perdidas de um instrumento musical.

Atividade do luthier frente aos xilófagos.
Esse tema foi dissertado em sala de aula na perspectiva de informação a respeito dos diferente tipos de xilófagos e seus ciclos de vida, na prevenção do contato desses insetos com os instrumentos musicais e nas técnicas aplicadas para lidar os danos realizados nesses casos.
A prevenção é a questão mais importante, pois cupins podem causar danos irreversíveis à estrutura de um instrumento musical já que eles fazem canais profundos que retiram massa de madeira em locais de grande tensão. Ela pode ser feita através da dedetização do ateliê de luteria e da aplicação de soluções venenosas ao instrumento musical.
No caso de haver-se consolidado dano, realiza-se o processo de asfixia dos xilófagos ali presentes, faz-se raio-X do instrumento para conhecer-se os locais afetados, aplicam-se reforços nas áreas necessárias e, em caso de comprometimento estético, são feitas massas de preenchimento com a coloração adequada ao local de aplicação.

Técnicas de colagem de rachaduras de instrumentos.
Quando o instrumento sofre com uma rachadura, a intervenção ágil é bastante importante, pois a troca de umidade da madeira com o ambiente pode deformar as formas da madeira rachada e impedir que ela retome o seu aspecto estético inicial. A técnica aplicada para corrigir uma rachadura começa na inserção de cola na parte danificada e aperto suave para as peças envolvidas juntarem-se novamente. Quando o local retoma seu aspecto original, faz-se reforços na parte interna onde antes se via a rachadura para que essa área não esteja mais fragilizada.
Quando se trata de um instrumento como o violão, é frequente que as rachaduras ocorram em espaços de difícil acesso. Nesse caso, é possível colar os reforços utilizando ímãs de neodímio, com um para o lado de fora do instrumento e um ao lado de dentro onde se deseja colar o reforço.

Tipos de reforços empregados em rachaduras de instrumentos.
Os reforços são utilizados em instrumentos musicais quando ocorre um processo de restauro em rachadura, ou quando o construtor deseja melhorar a estrutura de áreas frágeis. São cinco os principais tipos de materiais usados para fazer reforços, madeira, tecidos, pele animal, metais e fibras sintéticas.
A madeira é o material mais óbvio para o trabalho do luthier, porém os outros materiais podem oferecer boas vantagens. Reforços feitos com tecidos como fibras de linho ou kevlar apresentam boa trababilidade por serem bastante flexíveis e se adaptarem bem às formas do instrumento. Pele animal é utilizado quando o material já está presente no instrumento, geralmente dá-se no restauro de instrumentos históricos. Os reforços de metal se destacam pela grande resistência e, por fim, os materiais de fibra sintética alinham a melhor relação de peso com resistência, mas ainda são bastante caros.

Folheamento(ção), galvanoplastia ou eletrodeposição com ouro prata ou cromo na restauração.
Tema em que foram abordados os processos de revestimento de materiais metálicos para restaurações.
Na presença de materiais metálicos danificados ou desgastados pelo tempo é possível revesti-los novamente com os mesmo metais para que haja recuperação de seu aspecto visual. Sendo os metais mais usados para esse processo o ouro, a prata, a platina, o paládio, o níquel, o cobre, e o ródio.
O principal método de eletrodeposição envolve a imersão da peça a ser coberta em uma solução com sais cuja composição contenha o metal a ser depositado e, em sequência, a passagem de corrente elétrica.

Os acessórios nos instrumentos musicais de arco e plectro.
Nesse momento foram discutidos os diversos acessórios presentes para os instrumentos musicais de corda e das condições que colocam o item como acessório ou não. Dentro da extensa lista, foram postos como acessórios peças que não são essenciais ao conceito do instrumento, que possam ser ignoradas ou trocadas. A Carta de Cremona define quais são as peças essenciais e quais são os acessórios do violino.
Algumas partes do instrumento podem ser vistas como acessórios ou não dependendo de haver marcas do autor ou artes imbuídas. Em essência, quando a parte é fundamental à estética ou proposta do instrumento, ela deixa de ser acessório.
